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Vicaricídio: projeto de lei 
endurece pena para o crime

Mutirão de perícias

Programa Aurora II

Dentre os variados tipos de violência contra a mulher, 

o vicaricídio ganhou destaque recentemente após um 

caso ocorrido no interior de Goiás, em que um homem 

matou os próprios filhos com o objetivo de atingir a 
mulher. Na quarta-feira (25), o Senado aprovou um pro-

jeto que altera a legislação e cria penas mais pesadas 
para esse tipo de crime. 

Em fevereiro, o secretário da prefeitura de Itumbiara 
(GO), Thales Machado, atirou contra os dois filhos na resi-
dência onde morava e, em seguida, tirou a própria vida. 

Um dos meninos, de 12 anos, morreu antes que pudesse 

ser socorrido. O irmão mais novo, de 8 anos, foi levado ao 
hospital, mas morreu horas depois.  

O Ministério da Previdência 

Social realiza neste final de 
semana - dias 28 e 29 de 
março - mutirão em todas as 
regiões do país, para atender 

a mais de 37 mil segurados 

para concessão de bene-

fícios por incapacidade e 

assistenciais. A finalidade é 
reduzir o tempo de espera 

dos segurados.

A presidente da CAPES, 

Denise Pires de Carvalho, 

disse que a medida nasce 

como uma resposta concreta 

para o que tem acontecido 

com as mulheres na ciência. 

“Embora as mulheres sejam 
maioria na pós-graduação, 
essa presença diminui à me-

dida que avançam na carrei-

ra acadêmica”, afirmou.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Crime passa a ser hediondo e penas de 20 a 40 anos

Caso em Goiás motivou o projeto

Testes serão distribuídos aos estados

Programa Aurora I

Teleatendimento 

Alunos negros I

Alunos negros II

Teste rápido de dengue no SUS

Antes de atirar contra si mesmo, Thales Machado postou, 

nas redes sociais, uma carta em que cita uma suposta 

traição por parte da esposa e uma crise conjugal. O crime 
consiste no assassinato de filhos ou parentes como forma 
de punir ou atingir mulheres. Especialistas ouvidos pela 

Agência Brasil destacam que, em muitos casos, o agres-

sor constrói uma narrativa em que se coloca como vítima 

e responsabiliza a companheira pelo ocorrido. 

O Ministério da Saúde informou que, desde 2024, 

compra e distribui os testes aos estados, ofertados em 
ambulatórios de postos de saúde e em hospitais da rede 
pública de saúde.

A solicitação do teste pode ser feita por médicos, 
enfermeiros, biomédicos e técnicos de enfermagem para 
pacientes de todas as idades.

A CAPES/MEC criou o Progra-

ma Aurora, pelo qual apoiará 

professoras orientadoras 

vinculadas a programas de 

pós-graduação stricto sensu 
que sejam gestantes ou mães 
de crianças de até dois anos. 

A iniciativa tem por objetivo 
diminuir o impacto da mater-

nidade na produtividade da 

carreira científica.

As perícias serão feitas por 
meio de atendimentos pre-

senciais e de perícia conecta-

da, modalidade de teleaten-

dimento que amplia o acesso 

da população aos benefícios, 
especialmente em regiões 

com escassez de profissionais 
peritos. A perícia conectada 

tem a mesma segurança e os 

mesmos princípios do atendi-

mento presencial.

O Fundo Baobá, uma insti-
tuição que busca promover 
a equidade racial, anunciou, 

nesta quinta-feira (26), o lan-

çamento do programa Black 

STEM que prevê três bolsas 
de R$ 42 mil para pessoas 

negras que já estudam no 
exterior nas áreas de STEM 

(Ciências, Tecnologia, Enge-

nharia e Matemática).

Além de proporcionar auxílio 

para pagamento de despesas 

anuais, o programa oferece 

mentorias, workshops, cone-

xões com lideranças negras 

e acompanhamento psico-

lógico. Inicialmente, a bolsa 
tem duração de 12 meses, 
mas poderá ser renovada até 

o final do curso, desde que o 
estudante cumpra metas.

O Ministério da Saúde incorporou o teste rápido para 

o diagnóstico da dengue na tabela de procedimentos 
custeados pelo Sistema Único de Saúde (SUS). A inclusão 
do Teste Rápido de Dengue NS1 está publicada no Diário 
Oficial da União desta quinta. O método pode detectar a 
presença no sangue da proteína específica liberada pelo 
vírus da dengue (antígeno NS1) logo no início da infec-

ção, diferentemente dos exames de anticorpos (sorolo-

gia), que acusam o diagnóstico positivo para a doença 

somente após o corpo reagir ao vírus.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Exame pode ser feito em postos de saúde e hospitais

Butantan 
produzirá 
remédio 
contra câncer 

O Instituto Butantan e a 
farmacêutica norte-americana 
MSD �rmaram uma parceria 
para que o laboratório público 
brasileiro passe a produzir medi-
camento avançado contra o cân-
cer a pacientes do Sistema Único 
de Saúde (SUS). O acordo é re-
sultado de um edital lançado em 
2024 pelo Ministério da Saúde.

O pembrolizumabe é uma 
terapia que estimula o sistema 
imunológico para identificar e 
combater as células canceríge-
nas. Além disso, é uma alter-
nativa de tratamento menos 
tóxica do que a quimioterapia 
tradicional, e tem demonstrado 
grande eficácia. 

O remédio já vem sendo com-
prado pelo Ministério de Saúde, 
diretamente da MSD, e é usado 
no SUS, para o tratamento de 
alguns pacientes com melanoma 
metastático, tipo de câncer de 
pele agressivo e que se espalha 
para outros órgãos.

De acordo com a Secretária 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação em Saúde, Fernanda De 
Negri, aproximadamente 1,7 mil 
pessoas são atendidas por ano, a 
um custo de R$ 400 milhões. 

A Comissão Nacional de In-
corporação de Tecnologias no 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
vai avaliar a inclusão no trata-
mento de casos de câncer de colo 
do útero, esôfago, mama triplo-

-negativo e pulmão. A MDS cal-
cula que isso aumente a demanda 
para cerca de 13 mil pacientes 
por ano. 

Fernanda de Negri explica 
que um dos benefícios da parce-
ria é a possibilidade de diminui-
ção de custos, pois o contrato 
prevê a transferência gradual de 
tecnologia, para que, em alguns 
anos, o Butantan possa assumir a 
produção do medicamento. Ou-
tros benefícios são a prioridade 
no fornecimento e o desenvolvi-
mento tecnológico. 

“O objeto dessa parceria é 
uma molécula nova, e o Butantan 
vai desenvolver a capacidade de 
produzir esta molécula e acima 
de tudo desenvolver a competên-
cia para produzir outras molécu-
las similares no futuro.”

Segundo ela, a produção 
nacional deixa o paciente mais 
seguro. “A gente produzir aqui 
deixa o paciente brasileiro com 
mais garantias de que esse medi-
camento não vai faltar por conta 
de eventos externos que causem a 
interrupção de cadeias logísticas.”

A parceria é resultado de edi-
tal com o objetivo de promover a 
cooperação entre entidades pri-
vadas, públicas e cientí�cas com 
o objetivo de desenvolver ou ab-
sorver tecnologias que favorecem 
o SUS. O edital faz parte de uma 
estratégia nacional que pretende 
nacionalizar a produção de 70% 
dos insumos de saúde utilizados 
no SUS, em até 10 anos. 

Pembrolizumabe estimula o 
sistema imunológico

Rovena Rosa/Agência Brasil

Acordo é resultado de um edital lançado em 2024 pela Saúde
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